
–

–

–

“ ”



“ ”



–







“O mais importante é reconhecer e buscar captar a 

territorialmente [...]” (Assis, 2003



“ ”

“

”



–

 

1.4 A formação da “vocação turística”: entre a potencialidade do atrativo e a consolidação de 





“ ”

“ ”

“ ”

“ ” “ ”

“ ” –

–

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”



capítulo “ ” sistematiza

“ ”

“ ”

“ ”

“Experiência dos turistas em São José de Ribamar: uma leitura 



” 

“o ponto de vista fenomenológico, em geografia, 

atitudes diante do espaço”. Assim, 

“ ”

“ ”



–

– como “[...] 

lugares fora do seu ambiente habitual, com finalidade pessoal ou profissional” 

turismo, tal como turismo enquanto “

estado” ou “

”  (Trigo, 1999, p.12).

desenvolvimento, sua prática, ou seja, “o turismo [...] antes de qualquer coisa, [é] uma prática 

social [...] e o espaço seu principal objeto de consumo.” (Cruz, 2006, p. 15). 

“

”.

vitalidade crescente, período também referido como “o ‘boom’ do turismo como fenômeno de 

massa” (B



“

”

–

“descobertos”



–



educação, o trabalho e a moradia e, nesse contexto, os estudos sobre “[...] as formas e os 

vital do lazer e do descanso [...]” (Silva; Fonseca, 2010, p. 3) começam a ser analisadas por 

“ ”, já que “

udo” (



obra “Ecoturism: the potentials and pitfalls”

“O litoral norte do estado de São 

Paulo: formação de uma região periférica”

“O turismo interno 

no Brasil”

“O fato climático nos sistemas territoriais 

”

paulista. Em seu trabalho, a referida autora expõe a cidade como “[...] uma estância criada 

produzido pela empresa privada para exploração do turismo termal” (Rodrigues, 2001, p. 55).



que “tradicionalmente, 

sticas”

conformando um campo de estudo denominado “Geografia do Turismo”, acenando para a 

desdobramento espacial. O livro intitulado “Geografia do Turismo: fluxos e regiões no 

mercado de viagens”



“ ”



se, pois que embora, em muitos casos, seja tratado como meramente uma “fonte” 

Em “C ” (Garcia; Bahl, 

envolvimento de diversos agentes. “

”. O turismo nas cidades tem de considerar, então, o 

espaço não “

” (Garcia; Bahl, 2011, p.28). 

Geografia Cultural tem como foco “a compreensão da experiência do ser humano 



atribuindo valores à vida em sua dimensão espacial”. A difusão do campo cultural na 

antecessores Friedrich Ratzel e Paul Vidal de La Blache. A obra “Antropogeografia” se 

paisagem, pois como destaca o próprio geógrafo, “a Geografia Cultural se interessa, portanto, 

característica” (Sauer, 2011, p. 22). De todo modo, as considerações arroladas por Sauer vão 

(2010, p.72) entende que “[...] até que acontecesse o processo de revisão dos geógrafos ao 

“[...] 

realidades geográficas de regiões, territórios, paisagens e lugares” (Souza, 2010, p. 73). Esse 

Uma possível definição dessa ‘nova’ geografia cultural seria: contemporânea e 



resistências. Para essa ‘nova’ geografia a cultura não é uma categoria residual, mas o 

Para Dardel (2012, p.30), “M

‘ ’ ”.

Então “

”. Apesar da visibilidade tão remetida ao conceito de paisagem, 



. Enquanto “ ”, ela é “

” (Dardel, 

Besse (2014, p.21), entende que “a paisagem se deixa ver, mas, além do simples 

nela visualmente, nela descobre as dimensões do seu ser”. 

paisagem é “fundamentalmente um horizonte que se abre”

se. Ou seja, “não há paisagem sem profundidade” e essa profundidade 

“Antes então da instituição de qualquer experiência visual, antes de qualquer 

precisamente, expressão da existência” (Besse, 2014, p.21)



que Besse (2014, p.92) afirma que “ A paisagem é essencialmente mais mundo do que 

do seu desenvolvimento: a Terra”. Assim, ao contemplar 

completamente o fenômeno. “As paisagens podem ‘mentir’ (Claval, 2004), se não 
admitirmos que não é somente a ‘realidade objetiva’ que deve reter nossa atenção, 

preciso admitir a pasiagem enquanto convivência, expolrando seus ‘fios cruzados e 
trocas recíprocas’ (Claval, 2004, p.49). Vista assim, a paisagem é, ao mesmo tempo, 
marca e matriz (Berque, 1998), já que “as sociedades organizam seus ambientes em 

s “ ” ou omitir,

“ ” 

a “ rofundidade” 

“desse mundo humano” que se desdobra horizontes de sentidos diversos pela per

“ ”

“Vocação turística” é uma expressão corriqueira



qual “naturalmente” atrai a prática turística. Assim, a expressão é utilizada 

“ ”

“ ”

De acordo com Milton Santos (1997, p.86) “

‘ ’, 

‘ ’ ‘ ’”.  Então, é preciso compreender as as 

que produzem o espaço não como “

” , mas como realização “ ” (Santos, 1997, 

“ ”



atrativo turístico é “[...] todo 

destino de uma visitação”

–

Bonnemaison (2002, p. 109), um geossímbolo pode ser definido “como um lugar, um itinerário, 

assume uma dimensão simbólica que os fortalece em sua identidade”.



“ ”



“

”, ressaltando a 

turismo no Brasil mencioam a ausência de planjemento, já que “

”

“

”

I) “

”, dos geógrafos Ladwig, Salvia, Victoria (2024) que focam no planejamento territrial 

trazem de forma bem segmentada o que é “natural/físico” do que é 

“humano/cosntruído/produzido” e consideram que a vocação turística existe em si, por 

exemplo quanto concluem que “

” (Ladwig, 

II) “ ” (Corrêa; 



e detalham que: “

” (Corrêa; Souza, 2017, p.23)

“ ” (Dantas, 2009)

turística  em  uma  região  com  “vocação”  turística

33’ 

44’ Oeste.

de até 1º C apenas. “Apesar das altas temperaturas, o clima é agradável influenciado pelos 

ventos que vem do mar”, com temperatura média anual de 28º e “índices pluviométricos em 

, 2013)”. A vegetação do município é marcada pela 

“



” “

”.



“

– ” p.42) afirma que “

”

ados da publicação “PIB Municipal –

Estado do Maranhão”, organizada pelo IMESC 



“

”. O que também acaba por ser um diferencial e 





“in riba”, “in riba”

”. Porém, a

“

s”.

“[...]

relíquias” 



“[...] [...]”



necessárias e a “vocação local”, como consta no Plano deve ser considerada na articulação de 

“

”, 

Lei Federal nº 10.257/2001, no § 3º do seu artigo 30, determina que “[...] 

devem ser revistos” 

“o c

”.

cursos d’água, 
–



estratégico de turismo do Maranhão) como expressivos, declarando que: “São José de 

atrativos naturais que formam o balneário” (M



Assim, é necessário se fazer um Estudo de Impacto de Vizinhança, sendo “[...] um 

” (Art. 45).

“

”

se nos seguintes fundamentos: “I 

gestão democrática”.



na Seção VII “Da 

Agenda Ambiental”





ressalta como um de seus objetivos: “IV 

e paisagístico”

–



et al (2018), em “P

”



“Lava Pratos”, que é o carnaval fora de época da cidade e o Lava Bois. A 



–

“O



–
” (Castro et al, 2018, p.234



– –



–

– –



– Morador da cidade pescando “à linha” 
–



–

–

–

–



(2008, p.48) salienta que “

”, quando uma 

transitam espacialmente pela área central do município “

”.

“Até o ano de 2018 a data do encerramento não era fixa, tendo como base a primeira lua  cheia  do  mês.  

se a “grande romaria”, que se 

vestem de anjo, representando São José e Nossa Senhora” (Brussio et al, 2022, p.171



–

Para Dias e Silveira (2003, p. 17), o turismo religioso é “aquele 

espetáculos e atividades religiosas.” A prática turística religiosa se evidencia a partir da 



crescenete autonomia da ‘experiência do sagrado’ em relação à mediação das 

Esse apontamento reflete o papel dos “mediadores religiosos” quanto da possibilidade 

caminho, ou seja, um caminho em busca de seu verdadeiro “eu” em contato com o sagrado, 

ao local, “Tanto que r

”  (Brussio et al, 2022, p. 174).





Brussio et al (2022, p.172), comentam que: “S

São José de Ribamar, algo expressamente visível na paisagem”. 

peregrinação, Steil (2003, p. 33) destaca que: “[a romaria] seria uma peregrinação popular a 

um lugar tornado sagrado pela presença de especial um santo.” Tal definição é importante 

complexo santuário. Este é comporto por “

”.

“

”, 

“

”



Quanto ao Complexo Santuário, a dissertação “

” (Anjos, 2024)  bem detalha o processo



“A

” (



Tanto que estudiosos da temática, indicam que “

” (Burssio et al, 2022, 



– –

–

– –



trabalhos desse tipo, e o primeiro ponto foi o largo do santuário de São José. “Por 

vários pontos que receberão o trabalho”, destacou o secretário da Semosp, André 
Cruz. Para o reitor do santuário, Padre Cláudio Roberto [...] “Essa praça e esse 

de coração por esse projeto”, disse o padre. [...] “Estamos incentivando para que as 

para a nossa cidade”, finalizou o prefeito” (

“

.” Fonte: <



–

“

” Fonte: <

–



– –

descreve: “

”.

a recuperação do “Bolo”





–

citando “ ” “c ”

“ ” “ ”. 



pois “são tentativas de se produzir os signos que povoam o imaginário de efetivos turistas ou 

daqueles potenciais” (Cruz, 2002 apud Marulo; Oliveira; Batista, 2016, p. 124) e isso ocorre 



–



–

“

.” Fonte: <



–





expressivas, ao apontar que “[...] o interesse sobre a atividade turística é recorrente em nossa 

renda, empregos e desenvolvimento, apesar dos seus impactos decorrentes.”

–

–

–



–





“No Festejo de Setembro (padroeiro do Maranhão) vem milhares de pessoas 

Jesus. O santuário é esse lugar de diversidade cultural”

religioso movimenta “uma capital menor para o povo simples”: 

“Enquanto percepção de tem

regiões que destaquei”.

“Os turistas vem constantemente ao santuário (de segunda a segunda) tem gente 



banheiro do Santuário para se limpar antes de ir embora, tem isso, tem essa interação”

“Suscitar alguns espaços culturais (a exemplo da Feirinha que a Prefeitura já fez), 

cresecente... as gestões tem colaborado e tem nos escutado, procurando ajudar também.”

“Através do Conselho Municipal do Turismo eles participam de reunião aqui, porque 

segmentos.”



“Causou uma visibilidade lá na localidade de Ponta Verde, pois muita gente não 

comparando e construindo casas e, sem o controle acaba gerando um impacto ambiental.”

“No setor social também é posi

se”



“ ”

“impressão” de belezas, mas também de conflitos de 

“ ”



–

–



–
–

–

–

http://www.mercator.ufc.br/mercator/article/%20view/195


–

https://www.gov.br/turismo/pt-br/centrais-de-conteudo-/publicacoes/segmentacao-do-turismo


‘geograficidade’

–

–

–



–

– –

–










